
  Invisíveis. Marginalizados. Incapazes. E assim que a sociedade brasileira lida com seus 
moradores de rua. No Brasil do século XXI, é comum ver pessoas embaixo de marquises ou 
dormindo ao relento essa é a parcela da da população que mais sofre. É preciso, então, dar 
condições dignas a esses cidadãos que vivem nas ruas enfrentando o descaso da sociedade e 
do Governo.  
  Em primeira análise, devido a falta de empatia da sociedade com os sem teto torna sua 
sobrevivência mais difícil. Nesse contexto o sociólogo contemporâneo Bauman, elaborou a 
ideia da chamada modernidade líquida, ele observou que as relações interpessoais ficaram 
mais fluidas e dinâmicas tornando a sociedade menos empática. Logo, a sociedade exclui os 
moradores de rua de seu convívio social.  
  Além disso, o descaso do governo com essa minoria também é um fator contundente na vida 
dessas pessoas. Tal situação, fica explícita ao se comparar estatísticas segundo uma ONG que 
acolhe moradores de rua, houve um aumento de 10% na quantidade de pessoas acolhidas do 
ano de 2017 para 2018 mostrando uma diminuição de investimentos do governo na área. 
Assim, o Governo contribui para uma diminuição do índice de desenvolvimento humano e 
aumento da violência.  
  Fica claro, portanto, , que a questão dos moradores de rua é urgente no Brasil do século XXI, 
medidas devem ser adotadas para mitigar esse problema. Então, é necessário que o Governo 
Federal associado ao Ministério do Desenvolvimento Social, órgão responsável pelos 
moradores de rua, deve criar condições para re inseri-los na sociedade ampliando políticas 
públicas que acolham e qualifiquem essas pessoas - com cursos técnicos- para dar a esses 
indivíduos condições de saírem das ruas e terem seus direitos respeitados pela sociedade. E 
com essas medidas em, pouco tempo, deixarem de ser um fardo e ignoradas pelo governo é 
pela sociedade. 


